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1.INTRODUÇÃO

      Os Grupos de Estudos em Animais Selvagens (GEAS e nomenclaturas derivadas)

são formados por estudantes de graduação em Medicina Veterinária, Zootecnia,

Ciências Biológicas e cursos afins, que possuem interesse na área de medicina e

conservação de animais selvagens. Dessa forma, os grupos de estudos foram criados a

fim de suprir a deficiência curricular presente nesses cursos em relação à área, já que

dentre as mais de 280 faculdades de medicina veterinária e mais de 130 de zootecnia

no país, são poucas as que possuem as matérias obrigatórias ou optativas sobre o

assunto.

     Nesse sentido, o objetivo principal dos grupos é, justamente, a disseminação de

conhecimento através da organização de aulas teóricas e práticas, rodas de estudos,

simpósios, encontros, mesas redondas, entre outras atividades. A missão é envolver

cada vez mais os estudantes de graduação interessados nas temáticas 

abordadas ao promover o livre debate dentro das instituições, 

instigando a interdisciplinaridade entre os cursos. 
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     Pensando nisso, em 2005 foi criado o GEAS Brasil, que tem como objetivo 
principal a unificação dos GEAS dentro do território nacional, melhorando a
comunicação entre os grupos e representando-os. Há nove anos, a iniciativa tomou
grande força, de forma que, atualmente, possui mais de 100 grupos associados,
distribuídos em todas as regiões brasileiras. Consequentemente, tem aumentado o
número de estudantes com o intuito de participar desses grupos, assim como o de criar
novos, onde esses ainda não ocorrem.

     E foi pensando nisso, que criamos este arquivo (elaborado pela gestão de 2016 e
atualizado pela gestão de 2020 do GEAS Brasil) com o objetivo de auxiliar na criação,
organização e estruturação de um GEAS. Entretanto, não há necessidade de seguir
todas as informações aqui dispostas. Pense nelas como um guia, 
que pode ser adaptado conforme a realidade e demanda de cada 
localidade. 
Cada GEAS possui seu histórico de formação e foi criado de um modo 
distinto dos demais.
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2. FORMAÇÃO DO GRUPO

     Para a criação de um GEAS, inicialmente se deve formar o “grupo base”, o qual
será responsável por todo o trabalho que virá pela frente. Esse grupo precisa ser
composto por pessoas proativas que estejam realmente dispostas a participar e
trabalhar efetivamente durante todo o período necessário. A escolha dessa equipe e
as modificações ao longo do tempo são os pontos mais importantes a serem
considerados. Busque pelos alunos e/ou profissionais que se interessam pela área de
animais selvagens em sua instituição, encontre pessoas que possam ajudar na seleção
dos estudantes e dos demais membros que irão compor a Diretoria.

2.1. ESCOLHA DO ORIENTADOR

     O orientador do GEAS geralmente é um professor da instituição em questão, é ele
quem será o responsável por dar sugestões e críticas às decisões e ações do grupo.
Essa pessoa é importante para manter o foco dos alunos, auxiliar na escolha de temas
a serem abordados, e definir os objetivos do grupo em conjunto com a Diretoria, bem
como contribuir para a continuidade das atividades da equipe, além de mediar na
tomada de decisões. 
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      Ademais, também é o orientador quem irá ajudar os integrantes a formalizarem
 o grupo frente à instituição, dispondo das regras e das medidas necessárias para isto.
Pensando nisso, é sempre importante conhecer as características do professor,
principalmente, levando em conta a sua disponibilidade e abertura para ouvir
opiniões. Dito isso, é importante ressaltar que o professor orientador não precisa,
necessariamente, atuar na área de Medicina e/ou Conservação de Animais Silvestres,
mas sim estar realmente disposto a trabalhar com o grupo, diante de todas as funções
descritas anteriormente.

     Caso não haja um docente disponível, esse papel pode ser ocupado por um
profissional que mantenha contato com a instituição; um pós-graduando que tenha
interesse na área e que já tenha certa experiência com  animais selvagens. 

     Ainda, se não for possível encontrar um professor ou profissional 
disposto a ajudar, não desanime! A orientação pode vir da própria 
universidade, do centro acadêmico e até mesmo de outros grupos 
de estudos: não há regras, e pode variar de acordo com a sua 
universidade. 
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2.2. PRIMEIRA REUNIÃO
   
     Após efetivarem o primeiro passo, é necessário que seja marcada uma reunião
entre as pessoas interessadas, que constituíram o “grupo base”, mencionado
anteriormente, e o orientador. Nesse encontro será discutido, primariamente, o
planejamento inicial do GEAS, bem como as direções iniciais de como tudo se
procederá deste ponto em diante. Algumas pautas que podem ser citadas são: como
o grupo se organizará em questão de diretorias, com que frequência as
atividades serão realizadas (mensalmente, quinzenalmente, semanalmente, etc), de
que forma essas serão apresentadas, possíveis temas a serem abordados, e
todos assuntos subjacentes. 

     Porém, lembrem-se sempre: o grupo é de vocês! A criação de um GEAS é diferente
em cada instituição e as particularidades existentes devem ser levadas em
consideração para que não haja grandes dificuldades durante esse processo e, caso
haja, para que se possa pensar em alternativas para contorná-las ou até se adaptar a
elas. Dessa forma, essa primeira reunião define como serão realizados os próximos
passos, pensando no grupo de vocês.
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Ir a todas as salas de aula fazendo uma breve apresentação de cinco 

2.3. BUSCA POR INTERESSADOS

     O próximo passo é a procura por mais participantes e interessados no tema. Há
vários modos de realizar essa busca, sendo que em todos eles deve ser deixado claro
todos os objetivos e a necessidade, conforme vocês já definiram, em se criar um GEAS
na instituição em questão e o que será feito depende da logística. 

     Há instituições menores, nas quais o contato com os alunos pode ser mais próximo
e no caso das maiores, alguns itens a seguir tornam-se inviáveis. Portanto, novamente,
adeque-se conforme a sua realidade! Não se esqueça de incluir os alunos da pós-
graduação no planejamento da divulgação. Algumas sugestões: 

minutos ou até menos, para que todos saibam o que é e qual o objetivo 
da equipe, para que possam despertar a curiosidade dos interessados; 
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Passar listas de assinaturas em todas as salas de aula, ou até mesmo em eventos

Divulgar uma data de reunião pré-estabelecida em murais da instituição através

de cartazes, com alguns dias ou semanas de antecedência e em um horário que

não haja atividades didáticas ou outras programadas, como durante o período do

almoço ou antes e/ou depois das aulas; 

Via e-mail, redes sociais, através de postagens chamativas,

pode-se começar divulgando curiosidades e informações

sobre animais silvestres, a fim de despertar interesse nas

pessoas. Após definido quais meios virtuais serão utilizados, e

como será feito, divulgar uma data de reunião e/ou buscar

interessados por esses meios de comunicação.

 da própria instituição, buscando interessados. Pode-se pedir, além do nome, o

número de telefone e e-mail, caso a pessoa queira receber informações por essas vias

de comunicação; 
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3. REUNIÃO COM OS INTERESSADOS

     A reunião com os interessados, encontrados conforme o item anterior, deve

congregar todos os que demonstraram interesse em participar do grupo. Pensando

nisso, a participação do orientador também é bastante importante. Seria interessante

uma explicação do que é o GEAS, falar um pouco da história e do propósito do grupo.

Por fim, com a contribuição da opinião de todos, serão tomadas decisões importantes

para o futuro do GEAS. A partir disso, devem ser definidos: 

3.1. OBJETIVOS DO GRUPO 

     Novamente, este item é muito variável entre todos os GEAS e deve ser adaptado

de acordo com a realidade presente na instituição e o público que compõe o grupo e

as suas demandas. Podem ser criados objetivos gerais e específicos, 

sendo que o segundo é englobado pelo primeiro. Assim, listamos 

alguns exemplos de objetivos que podem ser usados por vocês: 
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Complementar a grade curricular deficiente no tema de animais selvagens por

Discutir casos ou temas propostos através da leitura e apresentação de artigos

científicos ou relatos de caso (nessa ação é interessante que haja a presença de

alguém com um pouco mais de experiência e que possa guiar a discussão,

adicionando ideias e pontos de vista);

Trocar experiências sobre estágios realizados, cursos ou 

Agregar estudantes para desenvolver pesquisas na área;

Organizar um serviço de atendimento a animais selvagens;

Auxiliar centros de conservação, criatórios, zoológicos ou

 meio de palestras teóricas e/ou práticas realizadas por docentes, discentes, pós-

graduandos ou profissionais; 

eventos entre os participantes; 

outras instituições que atuem na área;
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Conscientizar a população da região, através de palestras e atividades

Trabalhos de educação ambiental que envolvam a comunidade local. Pode ser

uma boa oportunidade para se estudar sobre as espécies locais e pensar em

formas de conservá-las.

 educativas, sobre assuntos relacionados a animais selvagens;

     Pensando em eventos, que são uma ótima oportunidade de divulgação do grupo,

caso existam eventos relacionados à fauna silvestre e selvagem realizados pela

universidade ou até pelo próprio curso, pode-se incluir temas sobre animais selvagens,

se ainda não for abordado. Ou, vocês mesmos podem organizar algum evento sobre,

que inicialmente pode ser feito on-line (o que possibilita a participação de pessoas de

vários lugares), enquanto o GEAS se estabiliza.

      Todos esses objetivos citados poderiam ser denominados objetivos específicos, que

seriam englobados pelo objetivo geral, por exemplo: “Complementar os

conhecimentos dos estudantes da universidade na área de animais selvagens”.
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     Assim, a definição dos objetivos deve ocorrer através de um debate, onde a opinião

de todos deve ser considerada e nada impede que eles sejam alterados ao longo do

tempo, de acordo com as necessidades do grupo. O importante é estabelecer o que o

GEAS quer e está disposto a fazer. 

3.2. FREQUÊNCIA E REGISTRO DAS REUNIÕES 

    Pensamos que a frequência mínima pode ser estabelecida como aquela que

possibilita que as coisas ocorram e fluam satisfatoriamente. Porém, há grupos que se

encontram uma vez por semana ou a cada quinze dias. Portanto, isso deve respeitar o

horário disponível e o tempo que as pessoas estão dispostas a despender com o

assunto. 

    Assim, é necessário que seja feito o registro da presença de todos em cada reunião

por meio de listas. Se for possível, também é interessante comprar um Livro Ata, para

que sirva de lista de presença para todas as reuniões do grupo, e onde se pode,

também, relatar o que houve em cada reunião.
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     Pensando nisso e para que a história e evolução do grupo sejam registradas,

 recomenda-se que haja um secretário em todas as reuniões. Durante o começo, essa

função pode ser cumprida através de um revezamento entre as pessoas que integram

o GEAS. Desse modo, todas as atividades, ideias e o crescimento do grupo ficam

anotados. Após a organização do seu GEAS, um cargo específico será responsável

pela redação das atas.

3.3. HORÁRIOS DAS REUNIÕES

    Os encontros devem ser planejados visando horário e dia fixos, criando 

uma identidade para o grupo e para que o público fique ciente de 

quando ocorrem as reuniões. Além disso, deve ser escolhido um dia e um 

horário que não coincidam com outras atividades previstas, sendo 

curriculares ou não. Assim, evita-se que haja concorrência direta com 

encontros do diretório acadêmico, empresa júnior, atlética ou outros 

grupos de estudos, por exemplo, já que pode prejudicar a adesão. 
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4. CARGOS
    Esse é um assunto importante, já que a partir da definição de cargos a distribuição

de funções se torna algo mais fácil e dinâmico. Cada GEAS tem sua distribuição

própria de cargos e funções. A seguir está uma pequena definição dos cargos básicos,

sendo eles: presidência, vice-presidência, tesouraria, secretaria, divulgação,
mídias/criação. Ainda é possível uma diretoria horizontal, sem cargos 

definidos ou até mesmo sem uma diretoria executiva, abrangendo 

todos membros. Uma forma de organizar os demais membros pode 

ser: membros fixos para os que participam ativamente e das 

reuniões fechados e ouvintes para os que participam das reuniões abertas.

4.1. PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE
     O presidente e o vice-presidente são os membros responsáveis por guiar o grupo,

buscando o melhor desenvolvimento deste e que, consequentemente, mais se

preocupam com o cronograma. Além disso, ambos também são os responsáveis por

discutirem as ideias com todos e tomam decisões rápidas conforme a necessidade.

Por isso, esses dois membros precisam ter grande entrosamento e, mais do que todos,

devem ser proativos, imparciais e tentar manter a harmonia do grupo. 
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     Devem gerenciar, conferir e cobrar os membros do grupo em relação à execução 

das atividades que foram propostas dentro de determinado prazo, preferencialmente

durante as reuniões. Pensando nisso, como primeira ação, esses cargos deverão

verificar perante as instâncias superiores da universidade e ao orientador, a

possibilidade de registro legal do grupo.

     Como função extra mas não menos importante, o presidente e vice- presidente

deverão ficar responsáveis por montar parcerias com empresas ou outras instituições

parceiras. 

4.2. TESOUREIRO

      O responsável pelo caixa do grupo é o tesoureiro. Não se preocupem, por mais que

no começo vocês não possuam, ao longo do tempo vocês conseguirão uma fonte de

dinheiro. O tesoureiro deve ser uma pessoa muito responsável, transparente e séria e,

se possível, com algum conhecimento sobre bancos e gerenciamento de contas.

Sugerimos que todas as finanças do grupo sejam registradas em planilhas, bem como

seja feito o controle de caixa, exemplificando a renda que é adquirida e que é

despendida. 
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    Esse membro também será a principal pessoa que pensará em fontes de renda 

para o grupo. Pensando nisso, sugerimos alguns exemplos: cobrança para emissão de

certificados, mensalidades, cursos, eventos, venda de produtos com a logo, como

camisetas, chaveiros, canecas, entre outros. Também é importante verificar com a sua

universidade se é possível que o grupo venda produtos, para a criação do caixa

interno.

4.3. SECRETÁRIO

Já o cargo de secretário está relacionado com a papelada

referente ao grupo, escrita das atas de reuniões, elaboração de

cartazes, ofícios, cartas e pedidos, além gerenciar o e-mail e drive

do grupo. Para isso, é recomendável que seja uma pessoa com

habilidade para escrever, atenta e organizada, já que sempre será

necessário que realize atividades extras após as reuniões.

4.4. DIRETORIA DE DIVULGAÇÃO

Como o próprio nome diz, o cargo de diretor de divulgação

cuidará da divulgação dos eventos e das atividades do grupo.  

19.



    A principal ferramenta e com maior engajamento é a internet,  por meio das 

redes sociais ou e-mail. Esse é um cargo fundamental para o sucesso do grupo, pois

ele garantirá que este fique conhecido tanto entre os estudantes, como em instâncias

superiores da universidade (o que pode ser útil para conseguir-se benefícios como

transporte ou outras demandas que dependam da administração da universidade). 

    O diretor de divulgação também é o responsável por criar um banco de fotos das

atividades do grupo e redigir matérias com notícias sobre as ações do GEAS. 

4.5. DIRETORIA DE MÍDIAS/CRIAÇÃO

     Essa diretoria é responsável pela criação das artes que serão utilizadas nos

cartazes de divulgação, nas redes sociais e afins. Trabalha em conjunto com outras

diretorias, como a de divulgação. A pessoa que ocupar esse cargo deve ser criativa,

para saber como tornar as artes atrativas, saber como e quais aplicativos 

usar para as edições, e responsável, para atender aos prazos.
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     No início do grupo, caso não hajam pessoas suficientes para ocupar todos os 

cargos aqui descritos, a diretoria de criação pode ser realizada juntamente com a de

divulgação, sendo apenas uma ou duas pessoas necessárias para a execução das

atividades descritas. 

4.6. OUTROS CARGOS

      Essa é a formação básica de um GEAS, caso haja poucas 

pessoas interessadas ou poucos estudantes dispostos a desenvolver 

o grupo. A definição de mais cargos torna o trabalho mais tranquilo e 

possibilita uma melhor qualidade das ações e da organização do GEAS como um

 todo.

      Podem ser incluídos cargos como: diretor de projetos; diretor de marketing;

 diretor social e colaboradores. Tais cargos têm funções mais específicas e que

 diminuem as obrigações dos cargos básicos que foram descritos anteriormente. 
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4.6.1. DIRETOR DE PROJETOS 

    O diretor de projetos funciona como um organizador das sugestões e ideias
propostas, logo, é o responsável por redigir os futuros projetos do grupo. Além disso, é
ele quem organiza o cronograma com o auxílio do presidente e vice-presidente. Isso
deixa os últimos dois cargos com mais tranquilidade para lidar com outras questões
como parcerias, por exemplo. Deve também estar atento a editais e trâmites legais
para a realização dos projetos dentro da universidade.

    Esse cargo também pode ser o responsável por coordenar e organizar possíveis
projetos de extensão do grupo, bem como eventos acadêmicos, como simpósios e
afins.

4.6.2. DIRETOR DE MARKETING 

     Cabe ao diretor de marketing cuidar da elaboração de 
produtos do grupo como: camisetas; adesivos e chaveiros. Além disso, desempenha um
papel importantíssimo que é o contato com patrocinadores. 
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    Esse cargo torna-se necessário com o tempo, já que é muito difícil e pouco 
aconselhável organizar cursos e encontros logo no início da criação do grupo. É um
cargo que também trabalha juntamente com os diretores de criação e de divulgação.

4.6.3. DIRETOR SOCIAL 

       A função do diretor social é justamente realizar o contato com os demais grupos
da universidade e até mesmo outros GEAS, sempre buscando a formação de
parcerias. As parcerias devem ser vistas como algo extremamente desejável, já que
permite que o grupo de vocês cresça cada vez mais, pensando em divulgação. Além
disso, o diretor social também pode buscar parcerias com instituições como
zoológicos, CETAS/CRAS, etc, para que o grupo possa realizar atividades fora da
universidade. 

4.6.4. COLABORADORES 

      Já os colaboradores farão um pouco de tudo. Serão pessoas dispostas a ajudar
qualquer outro membro da diretoria. 
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     Geralmente, são membros novos que têm grande vontade de ajudar, mas ainda 
não têm experiência ou não têm tempo hábil para assumir cargos de grande
responsabilidade. Entretanto, essas pessoas precisam de treinamento pois futuramente
ocuparão cargos de grande importância para o funcionamento do seu GEAS. 
Os grupos que possuem atividades práticas com grande demanda, também podem
criar uma diretoria direcionada especificamente pra isso, dividindo os trabalhos
práticos e teóricos.
    Essa foi uma explicação sucinta e básica dos cargos. Repetindo, isso não deve ser
seguido como uma receita! Há grupos em que nem sequer há cargos, mas mesmo assim
cada pessoa tem a responsabilidade de cumprir seus deveres quando as tarefas são
divididas. Isso será diferente em cada lugar. Então, organize-se conforme as suas
necessidades!

5. DESENVOLVIMENTO DO CRONOGRAMA

    O cronograma básico deve ser decidido pelos membros da diretoria junto ao
profissional que foi escolhido para ser o orientador do grupo. Sugestões de outros
interessados são sempre bem-vindas, mas, geralmente, a diretoria decide a
organização dos encontros, sendo uma forma de atender às suas demandas principais.
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     As primeiras reuniões podem ser palestras teóricas de professores da própria 
instituição, profissionais de outras instituições da mesma cidade ou até os próprios
membros da diretoria. Alunos com experiências diferentes, como estágios fora da
cidade ou do Brasil, também podem ser convidados. Esses encontros podem ser feitos
tanto presencialmente quanto por meio de plataformas virtuais, tudo depende da
estrutura e de que tipo de público o grupo pretende alcançar.

     A discussão de casos clínicos é interessante, mas depende do esforço do público
em ler e acompanhar o desenvolvimento do caso e é interessante que possua a
presença de alguém com maior experiência na área para guiar a discussão.
Geralmente, um tema que está na mídia atual é indicado, pois vem 
acompanhado por dúvidas e curiosidades. Pode-se, também, fazer a 
discussão de algum caso que esteja sendo realizado na instituição, por 
exemplo. 
   
   Além disso, outra opção seriam as palestras práticas, que são algo 
que chamam muito a atenção. 
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     Apesar de demandarem um pouco mais de tempo e trabalho para organização, 
elas atraem maior público, prendem a atenção dos participantes e facilitam a
absorção do conteúdo ministrado. As atividades práticas podem ser desenvolvidas em
parceria com institutos da região ou com os parceiros. 

     Exibição de documentários ou filmes que abranjam o tema ou provoque uma boa
reflexão são indicados, pois, geralmente, não são cansativos. Ao final da sessão, é
muito importante que seja feita a discussão do conteúdo, orientada por um
profissional ou estudante que entenda do assunto.  Com o desenvolvimento da
organização do GEAS e a popularização do grupo, cursos pagos podem passar a
serem organizados. É uma boa chance para arrecadar fundos, divulgar o grupo e
mostrar que o GEAS está ativo na universidade.

6. DIVULGAÇÃO

       Várias opções já foram citadas e serão brevemente detalhadas 
abaixo:

26.



A emissão de cartazes funciona muito bem, apesar de ser trabalhosa. Assim, 

O design do cartaz é muito importante, já que concorrerá pela atenção nos murais

O mesmo cartaz pode ser divulgado online através de redes sociais, lista de e-
mails, site da faculdade, grupos do Whatsapp, entre outros canais. Deve-se utilizar
as formas que são as mais efetivas no quesito divulgação. 

deve-se deixar muito claro o local, a data, o horário, o tema e o palestrante. Eles
podem ser espalhados tanto no prédio do curso onde o grupo atua quanto em prédios
de outros cursos dentro da instituição. 

com anúncios de notas, festas e outros grupos. Se for possível, é interessante que seja
colorido e contenha uma imagem que ilustra bem o tema da palestra. 

A pessoa ou equipe responsável pela divulgação via internet
deve ser proativa a ponto de manter a página online sempre
atualizada com novas publicações do que o grupo planeja, do
que já foi feito, fotos e informações de eventos realizados. 
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7. COMUNICAÇÃO 

     Como já citado anteriormente, a comunicação permitirá que o grupo de estudo seja
notado dentro e fora da sua instituição. Para isso, é necessário uma ação conjunta de
várias diretorias, como divulgação/mídias, criação, presidência.
    Pode ser estabelecido o contato com outros grupos de estudos, com o diretório
acadêmico, atlética, empresa júnior e todas as instituições/grupos que possam ajudar
e ser ajudados pelo seu GEAS. O próprio contato com o GEAS Brasil, com a ABRAVAS
e com o AZAB é um grande passo e oportunidade para divulgação e trabalho em
conjunto.

Toda parte de comunicação deve ser feita de forma cautelosa, a fim de se
preservar a imagem do grupo e as relações estabelecidas com parceiros e apoiadores.

8. APOIO

 8.1. GEAS BRASIL
      O GEAS (Grupo de Estudos em Animais Selvagens) Brasil tem por objetivo ser uma
unidade central entre todos grupos de estudos da área de animais selvagens.
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 8.2. ABRAVAS

 A Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens
(ABRAVAS) é uma ótima chance para conhecer o mundo da
medicina de animais selvagens. 

 

                                  É possível que se associe ao GEAS Brasil, assim o GEAS poderá            
                             participar de reuniões com outros grupos de todo país, além de ter            
                                 acesso à área restrita do site, onde há lista de profissionais e de            
                                temas para palestras, de residências na área de selvagens e até
de estágios. O site é alterado com frequência, a fim de manter as informações
atualizadas. O GEAS Brasil também oferece, esporadicamente, cursos de
aprimoração pessoal e profissional, como de marketing. Também há constante
produção de conteúdo, que vão desde o Painel Selvagem, com textos científicos, até
o jornal mensal, feito pela diretoria executiva. 
Anualmente há a Jornada Acadêmica com palestras ministradas por diversos
profissionais capacitados da área, a fim de promover a aproximação e interação
entre os grupos de todo o Brasil. 



     O congresso anual organizado pela associação é uma oportunidade para 
conhecer personalidades importantes e, muitas vezes, históricas na criação e
desenvolvimento da conservação e medicina de animais selvagens no Brasil. 

   Seu GEAS pode se organizar para enviar trabalhos científicos ou participar dos
eventos da associação para conseguir contatos e facilitar a organização de um evento
na sua própria universidade.

8.3. AZAB
A Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil (AZAB), 

que anteriormente era a Sociedade de Zoológicos e Aquários do Brasil (SZB), foi
fundada em 1977. A Associação integra Zoológicos e Aquários de todo o país, além de
parcerias internacionais, visando aprimorar cada vez mais os projetos de conservação. 

    É realizado anualmente um congresso, o qual pode contar com a participação dos
alunos. Podem, também, fazer apresentação de trabalhos científicos
feitos/desenvolvidos na Universidade. Também é uma chance de conhecer outas
pessoas da área. 
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10. Conclusão
 

     Como você pode perceber ao longo desse documento, criar um GEAS é um

processo dinâmico e difícil que demanda muito trabalho e muita força de vontade. E,

acredite, essa não é a parte mais difícil. O grande desafio está em manter esse grupo

ativo apesar da entrada e saída constante de estudantes. 

    A renovação e o treinamento dos novos membros são, sem dúvida, o mais

importante de todo o processo. Esta apostila serve de guia, porém o GEAS Brasil está

aberto a esclarecimento de dúvidas por meio do e-mail:

geasbrasiloficial@gmail.com ou do contato com um de nossos membros da

associação.

DOCUMENTO PRODUZIDO PELA DIRETORIA DE ASSOCIAÇÃO
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